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RESUMO
Introdução: A mobilização precoce em pacientes críticos é uma estratégia relevante para prevenir complicações associadas à imobilidade
prolongada, como fraqueza muscular, síndrome do imobilismo, delirium e lesões por pressão. No ambiente de terapia intensiva, a
fisioterapia contribui para a recuperação funcional e para a redução de agravos relacionados à hospitalização. Objetivo: Analisar a
relevância da intervenção fisioterapêutica por meio da mobilização precoce em pacientes críticos, destacando seus benefícios na
prevenção de complicações e na promoção da recuperação funcional. Método: Trata-se de revisão narrativa da literatura realizada nas
bases PubMed, SciELO e Biblioteca Virtual em Saúde, com inclusão de artigos publicados nos últimos 10 anos, em português e inglês,
relacionados à fisioterapia em ambiente hospitalar. Foram excluídos estudos pagos, duplicados ou sem relação direta com o tema.
Resultados: Os estudos analisados evidenciaram associação entre mobilização precoce, redução do tempo de ventilação mecânica, menor
permanência em UTI e hospital, melhora da força muscular e recuperação da funcionalidade. A atuação do fisioterapeuta, integrada à
equipe multiprofissional, mostrou-se fundamental para aplicação segura e individualizada das intervenções. Considerações finais: A
mobilização precoce configura-se como intervenção eficaz e segura na reabilitação de pacientes críticos, contribuindo para independência
funcional, prevenção de complicações e qualificação da assistência hospitalar. Ressalta-se a importância da construção de protocolos
institucionais e de novos estudos sobre os efeitos em longo prazo dessa abordagem.
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